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Abstract
Objective:  To  analyze  economic  inequality  (absolute  and  relative)  due  to  family  income  in
relation to  the  occurrence  of  preterm  births  in  Southern  Brazil.
Methods:  Four  birth  cohort  studies  were  conducted  in  the  years  1982,  1993,  2004,  and  2011.
The main  exposure  was  monthly  family  income  and  the  primary  outcome  was  preterm  birth.
The inequalities  were  calculated  using  the  slope  index  of  inequality  and  the  relative  index  of
inequality,  adjusted  for  maternal  skin  color,  education,  age,  and  marital  status.
Results: The  prevalence  of  preterm  births  increased  from  5.8%  to  approximately  14%
(p-trend <  0.001).  Late  preterm  births  comprised  the  highest  proportion  among  the  preterm
births in  all  studies,  although  their  rates  decreased  over  the  years.  The  analysis  on  the  slope
index of  inequality  demonstrated  that  income  inequity  arose  in  the  1993,  2004,  and  2011  stu-
dies. After  adjustment,  only  the  2004  study  maintained  the  difference  between  the  poorest  and

the richest  subjects,  which  was  6.3  percentage  points.  The  relative  index  of  inequality  showed

that, in  all  studies,  the  poorest  mothers  were  more  likely  to  have  preterm  newborns  than  the
richest. After  adjustment  for  confounding  factors,  it  was  observed  that  the  poorest  mothers
only had  a  greater  chance  of  this  outcome  in  2004.
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Conclusion:  In  a  final  model,  economic  inequities  resulting  from  income  were  found  in  relation
to preterm  births  only  in  2004,  although  a  higher  prevalence  of  prematurity  continued  to  be
observed  in  the  poorest  population,  in  all  the  studies.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Iniquidades  socioeconômicas  em  nascimentos  prematuros  em  quatro  estudos
brasileiros  de  coortes  de  nascimento

Resumo
Objetivo:  Analisar  a  iniquidade  econômica  (absoluta  e  relativa)  decorrente  da  renda  familiar
na ocorrência  de  prematuros  no  Sul  do  Brasil.
Métodos:  Foram  feitos  quatro  estudos  do  tipo  coorte  de  nascimentos  em  1982,  1993,  2004  e
2011. A  exposição  principal  foi  a  renda  familiar  mensal  e  o  desfecho  foi  nascer  prematuro.
Foram calculadas  as  iniquidades  através  do  slope  index  of  inequality  e  o  relative  index  of
inequality, ajustados  por  cor  da  pele,  escolaridade,  idade  e  estado  civil  maternos.
Resultados:  Houve  aumento  da  prevalência  de  prematuros  de  5,8  para  14%  (p  de  tendên-
cia <  0,001).  O  prematuro  tardio  foi  a  maior  proporção  encontrada  dentre  os  que  nasceram
prematuros  em  todos  os  estudos,  embora  com  taxas  reduzidas  ao  longo  dos  anos.  A  análise
do slope  index  of  inequality  demonstrou  iniquidade  decorrente  de  renda  nos  estudos  de  1993,
2004 e  2011.  Após  ajuste,  apenas  o  estudo  de  2004  manteve  a  diferença  entre  os  mais  pobres
e os  mais  ricos,  que  foi  de  6,3  pontos  percentuais.  Através  do  relative  index  of  inequality,
observou-se  que,  em  todos  os  estudos,  as  mães  mais  pobres  tiveram  maior  chance  de  ter  pre-
maturos, em  comparação  com  as  mais  ricas.  O  ajuste  para  fatores  de  confusão  demonstrou  a
manutenção dos  mais  pobres  com  maior  chance  do  desfecho  apenas  em  2004.
Conclusão:  No  modelo  final,  iniquidades  econômicas  decorrentes  da  renda  foram  encontradas
no nascimento  de  prematuros  apenas  em  2004,  apesar  da  manutenção  de  maior  ocorrência  da
prematuridade  na  população  mais  pobre,  em  todos  os  estudos.
© 2017  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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ntrodução

 ocorrência  global  de  nascimento  prematuro  (PT)  varia
e  3,8  a  17,5%  de  nascidos  vivos,  é  menor  em  países  de
lta  renda  do  que  em  países  de  baixa/média  renda.1 O
rasil  está  entre  os  dez  países  com  os  maiores  números
e  PT.1,2

Os  fatores  de  risco  maternos  para  PT  espontâneo  podem
u  não  ser  anteriores  à  concepção  e  incluir  uma  posição
ocioeconômica  não  privilegiada,  etnia  negra,  baixo  nível  de
scolaridade,  baixa  estatura,  idade  abaixo  de  20  ou  acima  de
5,  ser  solteira,  trabalho  exaustivo  ou  presença de  doenças
aternas,  como  pressão  arterial  alta  e  diabetes.2---5

A  relação de  pobreza/prematuridade  e  altas  taxas  de
ortalidade  neonatal  é  muito  bem  conhecida.2,3 As  famí-

ias  de  baixa  renda  podem  compartilhar  outros  fatores  de
isco  que  podem  influenciar  iniquidade,  como  cor  de  pele
egra,  menores  níveis  de  escolaridade  e  desemprego.2,5,6

As  iniquidades  socioeconômicas  continuam  um  grande
esafio  para  as  políticas  ou  estratégias  do  setor  de  saúde
m  países  de  baixe/média  renda.  O  slope  index  of  inequa-

ity  (SII)  e  o  relative  index  of  inequality  (RII)  podem  ser
sados  para  avaliar  iniquidades,  mostrar  as  magnitudes  de
iferenças  absolutas  e  relativas,  respectivamente,  dos  indi-
adores  de  posição socioeconômica,  em  comparação  com

g
l
c

endências  temporais  dos  resultados  neonatais  em  estudos
pidemiológicos.7,8

O  objetivo  deste  estudo  foi  analisar  as  iniquidades  de
enda  familiar  (absolutas  e  relativas)  com  relação à  ocor-
ência  de  PT  em  quatro  coortes  de  nascimento  feitas  em
elotas,  RS,  na  Região  Sul  do  Brasil,  em  1982,  1993,  2004  e
011.

étodos

oram  identificados  todos  os  nascimentos  em  hospitais  em
982,  1993  e  2004  e  incluídos  nas  coortes  aqueles  cujas
ães  moravam  na  área  urbana  de  Pelotas.  Logo  após  o  nas-

imento,  as  mães  foram  entrevistadas  com  um  questionário
struturado  previamente  testado  e  os  recém-nascidos  foram
xaminados  e  medidos.  Os  detalhes  metodológicos  de  cada
oorte  (1982,  1993  e  2004)  foram  descritos  em  publicações
nteriores.9---11

Os  dados  de  2011  foram  obtidos  do  estudo  multicêntrico
onsórcio  Internacional  de
Crescimento  Fetal  e  Neonatal  para  o  Século  XXI  (Inter-
rowth  21st).  Os  critérios  de  inclusão,  amostragem  e
ogística  foram  semelhante  àqueles  de  outros  estudos  de
oorte.12
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adolescentes  variou  de  15,6  a  19,1%,  com  maior  percentual
Inequality  in  preterm  birth  

A  variável  de  resultado  foi  PT,  ou  seja,  nascimento  em
idade  gestacional  (IG)  <  37  semanas.4 A  IG  em  semanas  com-
pletas  pode  der  determinada  a  partir:  (i)  do  decurso  de
tempo  desde  o  primeiro  dia  do  último  período  menstrual
(LMP);  (ii)  da  data  de  nascimento  estimada  de  acordo  com
o  ultrassom  obstétrico  precoce  (US);  e/ou  (iii)  do  exame
físico  do  recém-nascido  com  o  escore  de  Dubowitz.13 Em
todos  os  estudos  de  coorte,  LMP  foi  o  método  usado  para
calcular  a  IG.  Em  20%  dos  neonatos  em  1982,  a  IG  foi  deter-
minada  pelo  escore  de  Dubowitz.10 Em  1993,  2004  e  2011,  a
IG  foi  calculada  de  acordo  com  o  LMP,  complementado  por
exame  físico  e  US  nas  duas  últimas  coortes.9,11,12 A  ocorrên-
cia  de  PT  pode  ser  subdividida  com  base  na  IG,  da  seguinte
forma:  extremamente  prematuro  (<  28  semanas  completas
de  gestação),  muito  prematuro  (28≥  a  <  32  semanas)  ou  pre-
maturo  moderado  (32≥  a  <  37  semanas).  A  ocorrência  de  PT
moderado  pode  ser  dividida  ainda  em  precoces  e  tardios,
são  denominados  nascimento  prematuro  tardio  (LPT)  aque-
les  com  nascimento  entre  34  a  37  semanas.  Pode  ser  dividida
também  com  ou  sem  baixo  peso  ao  nascer  (BPN),  ou  seja,
situações  em  que  o  peso  ao  nascer  foi  inferior  a  2.500  g.2

A  principal  exposição  foi  a  renda  familiar  mensal  (geral-
mente  de  um  ou  ambos  os  pais),  calculada  a  partir  da  soma
das  rendas  individuais  coletadas  como  variável  contínua
e  classificada,  posteriormente,  em  quintis  de  renda.  As
possíveis  variáveis  de  confusão  incluíram  cor  de  pele  da
mãe,  classificada  como  branca,  negra  ou  outras  pelo  entre-
vistador  e autorrelatada  em  2011;  a  escolaridade  da  mãe
em  anos  completos,  expressos  em  quatro  categorias:  menor
do  que  quatro  anos,  cinco  a  oito  anos,  nove  a  11  anos  ou
≥  12  anos;  idade  da  mãe  em  anos  completos,  categorizada
em  <  20  anos,  20  a  34  anos  ou  ≥  anos;  e  estado  civil  da  mãe,
expresso  em  se  a  mãe  morava  com  um  parceiro  ou  não,
independentemente  da  condição  jurídica  do  casamento.

As  iniquidades  de  renda  absolutas  e  relativas  foram  cal-
culadas  com  o  SII  e  RII,  respectivamente.  O  SII  é  obtido  da
análise  de  regressão  logística  sobre  o  resultado  de  PT,  como
a  média  da  classificação  de  renda  relativa,  com  valores  que
variam  de  0  a  1,  é  calculado  por  meio  da  ordenação  dos
grupos  dos  menores  quintis  de  renda  para  os  maiores  para
calcular  o  ponto  médio  da  distribuição  nessa  classificação.
Cada  ponto  médio  de  cada  quintil  foi  estabelecido  em  0,1,
0,3,  0,5,  0,7  e  0,9.  O  SII  resultou  da  regressão  em  cada  resul-
tado  da  posição do  ponto  médio  e  foi  interpretado  como  a
diferença  absoluta  no  resultado  entre  o  grupo  de  indivíduos
no  menor  ponto  da  distribuição  ou  o  primeiro  quintil  (Q1,
o  mais  pobre)  e  o  grupo  de  indivíduos  no  maior  ponto  da
distribuição  de  renda  (Q5,  o  mais  rico).  Quando  o  slope  da
linha  de  regressão  for  estável,  o  SII  é  0.  Os  valores  positivos
resultam  do  fato  de  a  prematuridade  ser  mais  prevalente
entre  indivíduos  mais  ricos;  ao  passo  que  os  valores  nega-
tivos  significam  que  esse  indicador  é  mais  prevalente  entre
os  indivíduos  mais  pobres.  O  RII  foi  expresso  por  razão  de
chance  (RC)  com  intervalo  de  confiança  de  95%.  Os  resul-
tados  foram  interpretados  por  meio  da  comparação  dos
extremos  de  renda,  com  a  diferença  entre  Q1-Q5  e  o SII
relacionado  a  iniquidade  absoluta,  expressa  como  pontos
percentuais  (PP),  ao  passo  que  o  índice  de  Q1-Q5/RII  indicou
iniquidade  relativa  com  base  na  chance  de  que  o  grupo  de

indivíduos  possa  apresentar  o  resultado.  O  SII  e  o  RII  deter-
minaram  uma  relação direta  com  o  nível  de  iniquidade  na
hierarquia  socioeconômica.8,14

n
d
p

17

A  iniquidade  entre  a  renda  e  a  incidência  de  PT  nos  quatro
studos  foi  observada  por  meio  da  distância  entre  os  quintis
e  renda  em  um  gráfico  de  iniquidade  (gráficos  de  cinco  pon-
os).  Pode  ser  classificado  como  um  padrão  inferior  (o  mais
obre  muito  distante  dos  outros),  padrão  superior  (o  mais
ico  muito  distante  dos  outros)  ou  padrão  linear  (distâncias
emelhantes  entre  os  grupos  analisados).7

As  análises  foram  restritas  a  nascidos  vivos  (a  definição
e  PT  não  inclui  natimortos)2 e  parto  único,  evitam-se
ados  repetidos  da  mesma  família  (no  caso  de  gêmeos).
oram  excluídos  os  recém-nascidos  com  malformações
/ou  doenças congênitas,  assim  que  detectadas  durante  as
ntrevistas  ou  exames  físicos  nos  recém-nascidos  nas  mater-
idades.

O  teste  qui-quadrado  (X2) foi  usado  para  comparar  a
istribuição  de  características  maternas  nas  quatro  coortes
,  quando  possível,  foi  calculado  o  X2 para  tendência.

A  análise  ajustada  incluiu  as  variáveis  de  cor  de  pele,
scolaridade,  idade  e  estado  civil  da  mãe  no  modelo  final
ara  determinar  as  contribuições  independentes  da  renda
amiliar  para  o resultado.

Todas  as  análises  foram  feitas  com  o  software  Stata  13.1
StataCorp.  2013.  Stata  Statistical  Software:  Release  13.
ollege  Station,  TX,  EUA).

A  aprovação  ética  dos  estudos  não  foi  necessária  no  Brasil
té  1996.  Contudo,  foram  aprovados  todos  os  acompanha-
entos  feitos  nas  coortes  de  1982  e  1993  após  esse  ano.

 Comitê  de  Ética  da  Faculdade  de  Medicina,  Universi-
ade  Federal  de  Pelotas  (UFPel),  aprovou  o  estudo  de  2004
021/2003)  e  o  Intergrowth-21st (051/09).

esultados

 tabela  1  resume  as  principais  frequências  das  variáveis
valiadas  em  cada  coorte  de  recém-nascidos.  Houve  um
umento  na  prevalência  de  PT  de  5,8%  para  14%  (p  para
endência  <  0,001)  até  2004  e  estabilização  em  2011.  A  inci-
ência  de  LPT  mostrou  a maior  ocorrência  (80%  de  PT),  com
uedas  nos  estudos  de  2004  e  2011.  Os  maiores  números  de
corrência  de  PT  associado  a  baixo  peso  ao  nascer  foram
bservados  em  1993,  com  uma  redução em  2004  e  novo
umento  em  2011,  representaram  quase  60%  das  ocorrências
e  PT.  As  ocorrências  de  LPT  com  BPN  foi  mais  prevalente
o  estudo  de  1982,  se  tornou  menor  em  1993,  aumen-
ou  novamente  em  2004  e  permaneceu  estável  em  2011
tabela  1).

A cor  de  pele  maternal  predominante  foi  branca  em  todos
s  estudos,  com  aumento  nas  proporções  de  negra  e  outras
ores  em  estudos  mais  recentes.  A  proporção  de  cor  de  pele
aterna  negra  entre  as  ocorrências  de  PT  (inclusive  LPT)  foi
enor  em  1982,  porém  maior  em  1993,  2004  e  2011;  con-

udo,  quando  as  ocorrências  de  PT  estiveram  associadas  a
PN,  foi  semelhante  ou  maior  em  todas  as  quatro  coortes.
om  relação à escolaridade  maternal,  ocorreu  um  aumento
o  número  de  anos  de  escolaridade.  As  mães  com  menos
scolaridade  apresentaram  maior  prevalência  de  PT  e  LPT
om  ou  sem  BPN,  exceto  em  1982.  A  prevalência  de  mães
a  coorte  de  2004  e  queda  em  2011,  apesar  de  a  proporção
as  mães  com  mais  de  35  anos  ter  variado  de  9,8  a  13,3%,
ermaneceu  estável  nos  últimos  dois  estudos.  A  presença
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Tabela  1  Características  maternas  e  infantis  de  todos  os  nascimentos  e  prematuros  (PT)  e  prematuros  tardios  (LPT)  com  ou
sem baixo  peso  ao  nascer,  em  quatro  estudos  de  coorte  de  nascimento

Variáveis  Pelotas  1982
n (%)

Pelotas  1993
n (%)

Pelotas  2004
n (%)

Pelotas  2011
n (%)

valor  de  p
(X2)

Tendência  de  p
para  nascimento
prematuro  (X2)

Nascidos  vivos 4595  5092  4142  6124
PT 265  (5,8) 557  (10,9) 568  (13,7) 828  (13,5) <  0,001 <  0,001
LPT 220  (83)  454  (81,5)  437  (77)  580  (70)  <  0,001  <  0,001
PT e  BPNa 123  (46,4)  274  (49,2)  244  (43)  494  (59,7)  <  0,001  <  0,001
LPT e  BPNa 79  (64,2)  183  (40,5)  129  (52,9)  258  (52,2)  <  0,001  <  0,001

Características  de  toda  a  população
Origem  étnica

Branca  3857  (83,9)  3939  (77,4)  3026  (73,1)  4132(67,5)b <  0,001  <  0,001
Negro/misto 738  (16,1)  1153  (22,6)  1116  (26,9)  1992(32,5)b

Renda  familiar  (quintis)
1◦ (mais  pobre)  1159  (19,8)  1037  (20,1)  846  (20,4)  1198  (19,6)  0,016  0,18
2◦ 1166  (20,1)  1161  (22,5)  841  (20,2)  1349  (22,0)
3◦ 1166  (20,1)  922(17,8)  802  (19,4)  1224  (20,0)
4◦ 1162  (20,0)  1029  (19,9)  846  (20,4)  1215  (19,8)
5◦ (mas  rico)  1163  (20,0)  1019  (19,7)  812  (19,6)  1138  (18,6)

Escolaridade  materna  (anos)
0 ---  4 1922  (33,1)  1441(27,9)  639  (15,6)  514  (8,4)  <  0,001  <  0,001
5 --- 8 2425  (41,7) 2392  (46,3)  1691(41,1)  2316  (37,8)
9 --- 11 646  (11,1) 911  (17,7) 1362  (33,2)  2149  (35,1)
≥ 12 816  (14,1) 417  (8,1) 414  (10,1) 1144  (18,7)

Idade (anos)
< 20  908  (15,6)  910  (17,6)  792  (19,1)  1065  (17,4)  <  0,001  0,09
20 ---  34  4339  (74,6)  3692  (71,5)  2800(67,6)  4243  (69,3)
≥ 35  568  (9,8)  565  (10,9)  553(13,3)  816  (13,3)

Estado civil  da  mãe
Com  parceiro  5336  (91,8)  4528  (87,7)  3468  (83,6)  5297  (86,5)  <  0,001  <  0,001
Solteira 475  (8,2)  640  (12,4)  679  (16,4)  827  (13,5)

Características  de  PT
Etnia

Negra  ou  mista  42  (15,8)  171  (30,7)  187  (32,9)  294  (35,5)b <  0,001  <  0,001

Escolaridade materna  (anos)
< 4 79  (29,8) 189  (33,9)  123  (21,7)  106  (12,8)  <  0,001  -
>12 37  (14)  26  (5,7)  43  (9,8)  104  (17,9)  0,001  -

Idade (anos)
< 20  56  (21,1)  119  (21,4)  141  (24,8)  188  (22,7)  0,484  -
> 35  37  (14)  70  (12,6)  69  (12,2)  114  (13,8)  0,785  -

Mãe solteira  15  (5,7456)  78  (14)  103  (18,1)  148  (17,9)  <  0,001  <  0,001

Características  de  LPT
Etnia

Negra  ou  mista  35  (15,9)  141(31,1)  141  (32,3)  208  (35,9)b <  0,001  <  0,001

Escolaridade materna  (anos)
< 4  64  (29,1)  153  (33,7)  94  (21,5)  71  (12,2)  <  4  64  (29,1)
> 12  30  (13,6)  25  (5,5)  37  (8,5)  76  (13,1)  >  12  30  (13,6)

Idade (anos)
< 20  45  (20,5)  98  (21,6)  104  (23,8)  130  (22,4)  0,768  -
> 35  31  (14,1)  56  (12,3)  50  (11,4)  82  (14,1)  0,569

Mãe solteira  14  (6,4)  62  (13,7)  70  (16)  103  (17,8)  <  0,001  <  0,001
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Tabela  1  (Continuação)

Variáveis  Pelotas  1982
n (%)

Pelotas  1993
n (%)

Pelotas  2004
n (%)

Pelotas  2011
n (%)

valor  de  p
(X2)

Tendência  de  p
para  nascimento
prematuro  (X2)

Características  de  PT  e  BPNa

Etnia
Negra  ou  mista  21  (17,1)  76  (27,7)  75  (30,7)  180  (36,4)b <  0,001  <  0,001

Escolaridade materna  (anos)
< 4 38  (30,8)  98  (35,7)  50  (20,5)  62  (12,6)  <  0,001
> 12 19  (15,5) 8  (2,9)  17  (7)  56  (11,3)  0,119

Idade (anos)
< 20 30  (24,4) 62  (22,6) 60(24,6)  116(23,5)  0,956
> 35 20  (16,3) 34  (12,4) 39(16)  67(13,6)  0,582

Mãe solteira  7  (5,7)  41  (15)  45  (18,4)  94  (19)  <  0,001  0,001

Características  de  LPT  e  BPN
Etnia

Negra  ou  mista  15  (19)  49  (26,8)  37  (28,7)  99  (38,4)b <  0,001  <  0,001

Escolaridade materna  (anos)
< 4 24  (30,4) 67  (36,6) 28  (21,7) 30  (11,6)  <  0,001
> 12 12  (15,2) 7  (3,8) 11  (8,5) 29  (11,2) 0,102

Idade (anos)
< 20  19  (24,1)  45  (24,6)  29  (22,4)  62  (24)  0,979
> 35  14  (17,7)  22  (12)  21  (16,3)  38  (14,7)  0,597

Mãe solteira  6  (7,5)  25  (13,7)  16  (12,4)  51  (19,8)  0,031  0,009

LPT, nascimento prematuro tardio; PT, nascimento prematuro; X2, qui-quadrado.
a BPN: baixo peso ao nascer < 2.500 g.
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b Variável autorrelatada.

de  PT  e  LPT,  associada  ou  não  a  BPN,  em  adolescentes  foi
maior  em  todas  as  coortes  de  estudo,  principalmente  em
2004  e  2011.  Mães  mais  velhas  apresentaram  achados  com-
paráveis  com  mães  adolescentes,  principalmente  para  PT  e
LPT  com  BPN  em  1982,  e  para  PT  em  2004  e  2011.  O  número
de  mulheres  sem  um  relacionamento  estável  aumentou  de
8,2  para  16,4%,  até  2004,  com  queda  subsequente  para

13,5%  em  2011.  As  mães  solteiras  apresentaram  menores
índices  de  PT  e  LPT  com  BPN  em  1982,  em  comparação
com  outras  coortes,  exceto  para  LPT  com  LBP  em  2004.  As

(
2
p

Tabela  2  Prevalência  de  nascimento  prematuro  e  a  variação  do  

familiar entre  quatro  estudos  de  coorte  de  nascimento

Nascimento  prematuro  (%)  

1982a 1993b 2004c 2011c

Quintis  de  renda
1◦ (mais  pobre)  7,1  12,8  19,0  15,9  

2◦ 2,7  12,2  15,0  15,4  

3◦ 6,4  9,9  12,1  12,3  

4◦ 5,6  10,2  11,7  14,0  

5◦ 5,2  9,3  10,5  9,5  

a p = 0,231.
b p = 0,044.
c p < 0,001.
ulheres  solteiras  em  2011  apresentaram  maiores  taxas  de
T  e  LPT  isoladamente  ou  com  BPN  (tabela  1).

A  maior  prevalência  de  PT  foi  observada  entre  as  famílias
ais  pobres  (primeiro  quintil),  em  todos  os  quatros  estu-
os  analisados.  O  maior  aumento  na  prematuridade  ocorreu
ntre  as  coortes  de  1982  e  1993,  principalmente  entre  as
ães  mais  pobres  (quintil  de  renda  2)  (351,9%)  e  mães  ricas
quintil  de  renda  4)  (82,1%).  A  maior  redução ocorreu  entre
004  e  2011  entre  as  mães  mais  pobres  (Q1)  (-16,3%),  seguida
elas  mais  ricas  (Q5)  (-9,5%)  (tabela  2).

percentual  de  prematuros  de  acordo  com  os  quintis  de  renda

Variação  de  prematuros  (%)

1982/1993  1993/2004  2004/2011  1982/2011

80,3  48,4  -16,3  123,9
351,9  23,0  2,7  470,4
54,7  22,2  1,7  92,2
82,1  14,7  19,7  150,0
78,8  12,9  -9,5  82,7
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Tabela  3  Análise  bruta  e  ajustada  na  associação  da  renda  familiar  com  nascimento  prematuro  entre  quatro  estudos  de  coorte
de nascimento

Modelos  de
nascimento
prematuro

Pelotas  1982  Pelotas  1993  Pelotas  2004  Pelotas  2011

Slope  index  of  inequality:  diferença  absoluta  em  termos  de  saúde  entre  aqueles  no  fim  e  aqueles  no  alto
da hierarquia  de  renda  (IC  de  95%)

Bruto
Ajustadoa

0,014  (-0,011;  0,038)
0,009  (-0,027;  0,044)

0,045  (0,015;  0,075)
0,017  (-  0,018;  0,051)

0,102  (0,065;  0,139)
0,063  (0,020;  0,107)

0,070  (0,040;  0,101)
0,011  (-  0,025;  0,046)

Relative index  of  inequality:  razão  de  chance  de  cada  resultado,  em  comparação  entre  aqueles  no  fim
e aqueles  no  alto  da  hierarquia  de  renda  (IC  de  95%)

Bruto
Ajustadoa

1,28  (0,82;  1,99)
1,16  (0,61;  2,19)

1,59  (1,16;  2,18)
1,20  (0,84;  1,70)

2,40  (1,75;  3,31)
1,74  (1,20;  2,53)

1,82  (1,41;  2,37)
1,10  (0,81;  1,49)

e materna.
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As  iniquidades  nas  ocorrências  de  PT  foram  observadas
or  meio  da  análise  de  SII  bruta  e  ajustada.  A  maior  ini-
uidade  de  renda  do  SII  com  relação a  PT  foi  observada  em
004,  com  a  diferença  entre  as  mães  mais  pobres  (Q1)  e  mais
icas  (Q5),  de  6,3  PP.  Essas  diferenças  não  foram  observadas
m  1982,  1993  ou  2011  como  intervalos  de  confiança  (IC)
ue  incluíam  zero  (tabela  3).

Para  RII,  foi  observado  que  nas  coortes  de  1993,  2004  e
011  as  mães  mais  pobres  apresentaram  maior  chance  de  ter
T,  em  comparação  com  as  mais  ricas.  O  ajuste  dos  fatores
e  confusão  reduziu  a  razão  de  chance  (RC)  e apenas  em
004  as  mães  mais  pobres  apresentaram  maior  chance  de
T  (tabela  3).

Houve  um  padrão  inferior  de  iniquidade  em  2004  e  um
adrão  superior  em  2011,  ao  contrário  do  padrão  linear  mos-
rado  em  1982  e  1993.  Houve  um  aumento  na  ocorrência
e  PT  até  2004  e  uma  leve  redução em  2011,  observado
rincipalmente  na  população  mais  pobre  (fig.  1).

iscussão

sses  quatro  estudos  com  maior  volume  de  informações  cole-
adas  das  coortes  de  nascimento  da  mesma  cidade  brasileira
ornaram  possível  comparar  os  aspectos  socioeconômicos
ara  avaliar  as  iniquidades  de  PT.  A  iniquidade  socioeconô-
ica  de  acordo  com  a  renda  foi  demonstrada  em  todos  os

studos,  porém,  após  ajuste,  foi  mostrada  uma  RC  significa-
iva  apenas  na  coorte  de  2004.  Foi  observado  um  aumento
a  prevalência  de  PT,  principalmente  entre  as  mães  mais
obres.

A  iniquidade  de  saúde  ocorreu  por  diferenças  entre
s  grupos  mais  privilegiados  em  uma  categoria  escolhida
e  fatores  determinantes  sociais  de  saúde.15 Os  fatores
eterminantes  mais  importantes  relacionados  a  iniquidade
ão  etnia,  religião,  posição socioeconômica  (riqueza,  renda,
scolaridade  ou  profissão),  estado  civil  e  idade.8,15 A  mãe

 seu  feto  estão  expostos  a  muitos  fatores  de  iniquidade
ue  levam  a  resultados  neonatais  indesejáveis,  em  todo  o

undo.4,16

As  maiores  diferenças  relacionadas  a  importantes
corrências  de  PT  foram  vistas  em  mães  com  cor  de  pele
egra,  baixa  escolaridade,  solteiras,  com  idades  entre

o
f
e
r

ntre  quatro  estudos  de  coorte  de  nascimento.

 20  ou  ≥  35  nos  estudos  de  1993,  2004  2011;  mais  evidente
m  mães  negras  e  com  <  4  anos  de  escolaridade  em  1993

 2004.  Essas  diferenças  também  foram  encontradas  em
utros  países,  associadas  a  etnia,5,17,18 escolaridade,19---21

enda22 ou  todos.23

A  renda  é  um  dos  fatores  de  risco  que  determinam  a
osição  social  do  indivíduo  e  a  baixa  renda  pode  estar  relaci-
nada  a exclusão  social  de  indivíduos  em  suas  comunidades
,  portanto,  está  relacionada  a  iniquidades  de  saúde.16

lém  disso,  pode  determinar  mudanças na  saúde  materna
 infantil,  afetar  morbidades  neonatais  e  na  infância  com
eflexo  no  futuro  da  criança. A  influência  da  renda  sobre

 saúde  materna  e  infantil  pode  decorrer  de  dificuldades
ntes  da  gravidez,  como  acesso  a  alimentos  de  boa  quali-
ade/quantidade,  acompanhamento  pré-natal  adequado  e
dentificação  precoce  de  morbidades.3

A  análise  sobre  as  diferentes  declarações  de  renda  mos-
rou  que  a  coorte  de  2004  apresentou  quase  o  dobro  da

corrência  de  PT  entre  as  mães  mais  pobres.  Esse  resultado
oi  observado  em  menor  grau  na  coorte  de  2011,  porém  sem
feito  sobre  o  RII  ou  SII.  Os  maiores  níveis  de  PT  que  ocor-
eram  entre  as  mães  mais  pobres  nos  estudos  de  1982,  1993
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e  2004  também  foram  vistos  entre  as  mães  mais  ricas  (ape-
sar  de  menos  intensamente).  Houve  uma  queda  significativa
em  2011  entre  as  mães  mais  pobres  e  menos  entre  as  mais
ricas.  Apesar  da  estabilização  da  proporção  de  PT  em  2011,
as  taxas  ainda  eram  maiores  entre  as  mães  mais  pobres.

É  importante  observar  que  LPT  representou  a  maior
proporção  de  PT  e  sua  ocorrência  estava  inversamente  rela-
cionada  à  ocorrência  de  PT.  Como  não  houve  confirmação
da  IG  por  meio  da  medição mais  precisa  (ultrassom  no  pri-
meiro  trimestre)  até  2004,  pode  haver  cálculo  errôneo  da
IG,  o  que  explica  o  comportamento  de  LPT.2,24 Pequenas
mudanças  na  ocorrência  de  PT  com  BPN  foram  encontra-
das  nos  estudos,  muito  semelhantes  para  prematuridade  em
si,  porém  incluíram  LPT  associado  a  BPN  apenas  nos  estudos
de  2004  e  2011.

A prematuridade  é  mais  prevalente  em  países  de  renda
média/baixa,  porém  a  taxa  de  sobrevida  nos  prematuros  é
muito  maior  em  países  de  alta  renda.1,2 A  taxa  de  PT  rela-
tada  no  Brasil  varia  de  9,3%  a  10,5%  (2011)  de  todos  os
nascimentos.25 Silveira  et  al.  destacaram  que  houve  gran-
des  diferenças  na  prevalência  de  PT  de  acordo  com  a  região
brasileira  estudada.  As  maiores  taxas  foram  nas  regiões  Sul
e  Sudeste  (3,4%  a  15,0%,  de  1978  a  2004)  e  as  menores
foram  na  Região  Nordeste  (3,8%  a  10,2%,  de  1984  a  1998).
Em  todas  as  regiões,  houve  uma  tendência  com  relação a
aumentos  graduais.  Os  relatos  de  diferentes  cidades  brasilei-
ras  mostram  que  o  percentual  total  de  PT  no  Brasil  pode  ter
sido  subestimado.26 Um  estudo  multicêntrico  nacional  que
incluiu  191  cidades  constatou  uma  taxa  de  PT  de  12,5%  e  dis-
cutiu  a  importância  de  classificações  errôneas  de  LPT  como
nascimentos  a  termo  e  o  grande  número  de  intervenções
cirúrgicas  como  possíveis  causas  evitáveis  desse  resultado.27

Os  aumentos  na  renda,  os  anos  de  escolaridade  e  o  tipo
de  trabalho  podem  influenciar  as  iniquidades  de  saúde,  com
um  impacto  sobre  o  indivíduo  e  a  saúde  comunitária.6 Uma
publicação  anterior  que  usou  dados  das  mesmas  coortes
demonstrou  uma  iniquidade  econômica  significativa  relacio-
nada  à  renda  familiar  para  pequeno  para  a  idade  gestacional
(PIG)  e  recém-nascidos  BPN  e  sugeriu  que  as  melhorias  na
economia  brasileira  podem  ter  modificado  a  prevalência
desses  resultados  em  todas  as  coortes.28

Essas  mudanças  socioeconômicas  também  podem  ter  aju-
dado  na  redução da  prematuridade.  Contudo,  outros  fatores
influenciaram  as  taxas  de  PT,  como  o  tipo  de  parto.  A  grande
maioria  de  PT  acontece  espontaneamente.  Outros  fatores
culturais,  indução precoce  de  trabalho  de  parto  e  indicação
inapropriada  de  cesáreas  podem  aumentar  a  prevalência
de  PT,  independentemente  da  posição socioeconômica  da
mãe.3,4,16 Infelizmente,  entre  as  pessoas  que  são  menos
favorecidas  economicamente,  há  dificuldade  de  acesso  a
acompanhamento  pré-natal,  o  que  piora  a  prevalência  real
da  prematuridade  nesse  grupo.  Essa  dificuldade  inclui  tam-
bém  a  baixa  precisão  do  uso  do  LMP  ou  Dubowitz13 em  vez  de
ultrassom  obstétrico  precoce  (padrão  de  base  de  diagnóstico
para  idade  gestacional).3

O  aumento  na  prevalência  de  PT  e  na  grande  maioria
de  LPT  pode  ser  explicado  (em  parte)  por  taxas  alarmantes
e  crescentes  de  cesáreas  no  Brasil,  com  maior  proporção

entre  as  usuárias  de  convênio  médio  particular.25 Uma  aná-
lise  sobre  as  indicações  de  intervenção  cirúrgica  mostrou
que  35%  dos  partos  foram  eletivos.  Além  disso,  as  classes
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ociais  socioeconomicamente  privilegiadas  podem  ter
oncepções  impróprias  de  parto  normal  como  uma  causa  de
‘dor  e  sofrimento’’.29 Além  disso,  fatores  culturais  e  outras
ausas  questionáveis  de  indicação  de  cesárea  atribuídos
or  profissionais  de  serviços de  saúde  estão  associados  a
ndicações  de  parto  não  natural.29

As  melhorias  na  sobrevida  de  recém-nascidos  de  PT,
evido  a  avanços na  neonatologia  e melhor  acesso  a  aten-
imento  especializado,  principalmente  para  bebês  muito
rematuros,  culminaram  em  reduções da  mortalidade
e  recém-nascido  e  crianças.3 Contudo,  a  escala  dessas
eduções  desses  índices  continua  a  ser  menor  do  que  a  espe-
ado.  Há  uma  grande  preocupação  com  relação ao  LPT,  que
ode  levar  a  uma  maior  probabilidade  de  não  apenas  mor-
idez  e  mortalidade  infantil,  mas  também  de  maior  taxa  de
ortalidade  entre  adultos  jovens.  Adicionalmente,  as  mor-
idades  e  sequelas  de  PT  são  consequências  sérias  impostas

 famílias  socioeconomicamente  não  privilegiadas.2,3,30

Uma  das  possíveis  limitações  é  o  fato  de  que  este  estudo
ão  comparou  os  tipos  de  parto  ou  outros  dados  relacio-
ados  à saúde  materna  e/ou  gravidezes  anteriores,  como
MC,  histórico  anterior  de  prematuridade  ou  hábitos  mater-
os,  como  nutrição ou  consumo  de  drogas  ilícitas  ou  lícitas,
omo  álcool  e  tabaco.  Esses  fatores  pode  ter  uma  influência
om  relação a  resultados  neonatais  inadequados,  como  PT
u  mesmo  morbimortalidade  de  lactantes  e  crianças.  Além
isso,  a falta  de  exploração  de  outras  dimensões  de  iniqui-
ade,  como  escolaridade  e  etnia  como  o  resultado  principal,
onstitui  uma  das  limitações  deste  estudo.

Pode  haver  outras  limitações,  pois  os  métodos  para  deter-
inar  a  IG  mudaram  com  o  passar  do  tempo.  O  uso  de
étodos  combinados  pode  aumentar  a  precisão  para  deter-
inar  a  real  prevalência  de  PT,  principalmente  pelo  uso  do

ltrassom  no  primeiro  e  segundo  trimestres  (≤  23  semanas),
bservado  nas  últimas  coortes  (2004  e  2011).  Contudo,  com
xceção  de  1982,  todos  os  estudos  apresentaram  a  preva-
ência  de  PT  com  pequena  variação e  os  dados  estatísticos
oram  mensurados  com  a  mesma  distribuição  de  quintis  de
enda,  minimizaram  variações  no  resultado  dos  índices  de
niquidade.  Esses  fatos  reforçam o  resultado  deste  estudo,
pesar  de  haver  suspeita  de  discrepância  da  IG.

O  nascimento  prematuro  esteve  relacionado  a  iniquida-
es  de  renda  até  2004,  com  redução em  2011,  apesar  de  a
axa  de  PT  permanecer  mais  elevada  entre  mães  mais  pobres
m  todos  os  estudos.  Esses  resultados  destacam  a  importân-
ia  de  políticas  de  saúde  pública,  inclusão  social  e  promoção
e  melhoria  na  renda  e  nos  níveis  de  escolaridade  entre
amílias  com  vulnerabilidade  socioeconômica,  como  parte
os  esforços para  promover  os  resultados  de  recém-nascidos
audáveis  e  reduzir  o  nascimento  prematuro.
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